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Um engenheiro que se deu mal na política 
espera faturar US$ 150 milhões este ano 

A 
face mais conhecida de Brasilia é a 
da ilha da fantaSia. da cidade das 
mordomias e das ilusões - políti­

cas e económicas. Essa face pennanecerá li­
gada à imagem da cidade por muitos anos. 
mas não impede que outra. a de abrigar gru. 
pos empresariais capazes de resistir ao eo­
tm-e-sai de sucessivos governos, comece a 
despontar. Um desses grupos é aBrasaI. 
praticamente desconhecido fora de Brasí­
lia, mas grande o suficiente para faturar 
150 milhões de dólares em 1989. Com­
posto por catorze empresas e dirigido por 
Ozório Adriano Filho. candidato derrota­
do a senador pelo PFL·DF nas últimas 
eleições. o grupo envereda agora pelos re­
fri gerantes e brevemente deverá estar pro­
duzindo cervejas. 

sal Moto Spon e a Taguau· 
to Motospon. distribuidora 
de motos Honda. além da 
Brasal Máquinas. que fa· 
brica máquinas agrícolas. 

OPOR1UNIDADES 

Mineiro de Uberaba. Adriano formou·se 
em Engenharia nos Estados Unidos. mas foi 
em Brasnia que resolveu estabelecer-se, an­
tes mesmo da inauguração da capital . Ozó­
rio tentou. mas não se deu bem no setor de 
construção. Percebeu . no entanto, que a ci­
dade tinha o perfil ideal para a locação de 
veículos - grande fluxo de visitantes e lo­
cais muito distantes uns dos outros. Passou 
já em 1963 a explorar esse ramo e. desde 
então. não parou mais de abrir empresas e 
crescer. Os veículos estão na origem de seus 
primeiros negócios . 

Mas Adriano ainda enxer· 
gou outras oportunidades 
vinculadas aos veículos. Pa­
ra abastecer os da sua pró­
pria frota . como os demais. 
fundou a Postos Brasa1. re· 
de de cinco postos. Como 
os veículos eslão sujeitos a 
acidentes. resolveu abrir a 
CO'Tetora de Seguros Bra· 
sal. No fmal. do faturamen· 
to previsto de 150 milhões 
de dólares. 70% será obtido 
com os negócios ligados aos 
veículos. E um bom negó-

Adriano: Investimentos para entrar no ramo de bebidas 

Depois de ter montado a locadora. ele 
achou que cabia abrir também uma revende­
dora de automóveis. Afinal . não precisaria 
pagar comissões para terceiros e sobraria 
mais dinheiro para aplicar no crescimento 
da frota . Comprou a Brasa1. revendedora 
Volkswagen. Mais tarde. em 1969. surgiu a 
Taguauto. em Taguatinga, uma das cida­
des·satélite do Distrito Federal . Depois veio 
a Vepesa. revendedora Scania, com filiais 
no Triãngulo Mineiro. em Goiás e Tocan­
tins. Já que entrara no mercado de cami­
nhões. pensou. por que se limitar aos pesa· 
dos? Fundou a Brasal Caminhões e passou a 
revender também carros das marcas Volks­
wagen e Ford. Para aJX>iar a comercializa­
ção. fez nascer aBrasai Adminisrradora de 
Consórcios. O ciclo foi fechado com aBra· 

cio. mas o grupo Brasal enxergou outras 
oportunidades na capital da República . Os 
30% restantes do faturamento virão de dois 
ramos completamente diferentes: refrige· 
rantes e informática. A Rhede Tecnologia é 
uma das cinco fabricantes de modems insta­
ladas no país e pretende exponar para os Es· 
tados Unidos. 

É no setor de refrigerantes. no entanto. que 
o grupo vê suas maiores chances de cresci­
mento. A oportunidade de eJ1!rar nesse ramo 
surgiu há dois anos. quando a Coca·Cola teve 
problemas com os antigos donos da Fabrasa 
(Fabricantes Associados Brasilia SAl. que 
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Lucro liquido 19,8 

N.- de funclonarlos 1575 

acabou sendo vendida a um grupo de 26 en­
garrafadores autônomos da marca. Como nin­
guém era ma;oritário nessa associação. o que 
emperrava o crescimento, resolveu-se procu­
rar um interessado. Candidataram·se seis em· 
presas. entre elas a Brasa1 e a Supergasbr.ís. 
As conversações estenderam·se por vários 
meses até que. este ano. a BrasaJlevou a me­
lhor. com uma proposta de 10 milhões de dó­
lares. "Logo começaremos a construção da 
segunda fábrica. na qual investiren'K>S mais 8 
milhóes··. afirma Adriano. 

Mal chegado ao ramo de bebidas. Adriano 
tem muitos planos. A~iado aos fabricantes 
de Coca.cola de Belo Horizonte. Goiás e Ma· 
to Grosso. o grupo deve participar de uma fá· 
brica de cervejas Kaiser. a ser instalada em 
Anápolis. "Passaremos a ser competilivos 
em cerveja". diz Adriano. As vendas de 
Coca·Cola da Fabrasa. segundo suas con· 
tas. têm-se expandido a taxas superiores às 
do resto do mercado nacional. "Nós temos 
batido recordes sobre recordes de produção. 
distribuindo 750 000 caixas por més·. afir­
ma Adriano. Nesse ritmo. não demora mui­
to. a BràS3.1 vai acabar deixando os limites 
do Planalto Central . -
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